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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

8. Maria é introduzida no mistério de 
Cristo definitivamente mediante aquele 
acontecimento que foi a Anunciação do 
Anjo. [...] O mensageiro divino diz à Vir-
gem: «Salve, ó cheia de graça, o Senhor 
é contigo». Maria «perturbou-se e inter-
rogava-se a si própria sobre o que sig-
nificaria aquela saudação»: que sentido 
teriam todas aquelas palavras extraordi-
nárias, em particular, a expressão «cheia 
de graça». [...] E se, depois do anúncio 
do mensageiro celeste, a Virgem de Na-
zaré é chamada também a «bendita entre 
as mulheres», isso explica-se por causa 
daquela bênção com que «Deus Pai» nos 
cumulou «no alto dos céus, em Cristo». 
É uma bênção espiritual, que se refere 
a todos os homens e traz em si mes-
ma a plenitude e a universalidade («toda 
a sorte de bênçãos»), tal como brota do 
amor que, no Espírito Santo, une ao Pai o 
Filho consubstancial. Ao mesmo tempo, 
trata-se de uma bênção derramada por 
obra de Jesus Cristo na história humana 
até ao fim: sobre todos os homens. Mas 
esta bênção refere-se a Maria em medida 
especial e excecional: ela, de facto, foi 
saudada por Isabel como «a bendita entre 
as mulheres».

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
a oração de petição [2]

2631. O pedido de perdão é o primeiro 
movimento da oração de petição [...]. É 
o preliminar duma oração justa e pura. 
A humildade confiante repõe-nos na luz 
da comunhão com o Pai e com o Filho, 
bem como de uns com os outros. Nes-
tas condições, «seja o que for que Lhe 
peçamos, recebê-lo-emos». O pedido 
de perdão é o preâmbulo da liturgia Eu-
carística, bem como da oração pessoal.
2632. A petição cristã está centrada 
no desejo e na busca do Reino que há 
de vir, em conformidade com o ensi-
namento de Jesus. Há uma  hierarquia 
nas petições: primeiro, o Reino; depois, 
tudo quanto é necessário para o acolher 
e para cooperar com a sua vinda. Esta 
cooperação com a missão de Cristo e 
do Espírito Santo, que agora é a da Igre-
ja, é o objeto da oração da comunidade 
apostólica. É a oração de Paulo, que nos 
revela como a solicitude divina [...] deve 
animar a oração cristã. Pela oração, todo 
o cristão trabalha pela vinda do Reino.
2633. Quando se participa assim no 
amor salvífico de Deus, compreende-se 
que qualquer necessidade pode tornar-
-se objeto de pedido. Cristo, que tudo 
assumiu a fim de tudo resgatar, é glo-
rificado pelos pedidos que dirigimos ao 
Pai em seu nome. É com esta certeza 
que Tiago e Paulo nos exortam a orar em 
todas as ocasiões.
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PALAVRA PARA HOJE
Confiança em Deus
O grito crente diante da provação ecoa 
na Liturgia da Palavra. É o grito de Jesus 
Cristo na Cruz. É o grito daqueles que, 
sufocados pela aflição, desabafam: «O 
Senhor abandonou-me, [...] esqueceu-
-Se de mim». A este grito, Deus respon-
de de forma surpreendente! Ele é como 
uma mãe comprometida com a situação 
do seu filho. Esta é também a confiança 
do salmista: Deus é «meu refúgio e sal-
vação, minha fortaleza [...], a minha sal-
vação e a minha glória, o meu abrigo, o 
meu refúgio». Que bela litania inspirada 
na experiência de vida que faz contra-
ponto com o sentimento de abandono! 
É num Deus assim que Paulo exprime a 
sua confiança. É a um Deus assim que 
Jesus Cristo convida a procurar, a entre-
gar a vida, com total confiança.

PERGUNTA DA SEMANA
O que mais me preocupa: 

as coisas materiais 
ou as coisas espirituais?

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
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